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Criado pela Lei 4.429 de 
19 de novembro de 1991 Overeador Edvaldo Brito 

(PSD) participou da 
comemoração do Dia 
da Consciência Negra 

– 20 de novembro – na Câmara 
dos Deputados, em Brasília. Parla-
mentares de diversas parte do país 
foram convidados para a sessão, 
na tarde de terça-feira (19).

Edvaldo Brito, único prefeito 
negro da capital baiana, fez parte 
da mesa de trabalho. O vereador 
destacou a participação da ban-
cada da Bahia, representada tam-
bém pelos deputados federais 
negros Antonio Brito (PSD), Valmir 
Assunção (PT) e Márcio Marinho 
(Republicanos). 

Dentro das comemorações, a 
Câmara também lançou a exposi-
ção “(Re)existir no Brasil: Trajetó-
rias Negras Brasileiras”, que mos-
tra um breve panorama da resis-
tência de negros e negras na his-

tória recente do país. “Na mostra, 
um dado chamou a atenção: ape-
nas 21 dos 513 deputados federais 
eleitos se autodeclaram negros. 

Este número representa apenas 
4,09% dos parlamentares elei-
tos na 56ª legislatura”, sinalizou 
Edvaldo Brito.

Vereador participa de comemoração 
na Câmara dos Deputados

Edvaldo Brito representou Salvador na 
solenidade pelo Dia da Consciência Negra

Na quarta-feira, 20 de novembro de 
2019, chegamos mais uma vez a 
esta data simbólica para falar sobre 
as mazelas que assolam a comuni-

dade negra na sociedade brasileira. O senso 
de sobrevivência e a vontade de lutar são os 
sentimentos que nos mantêm de pé, impe-
dindo que nos deixemos esmagar pelo peso 
segregacionista do preconceito e do racismo 
institucional.

Junto a isso, porém, não há como evi-
tar certa sensação de desamparo frente a 
um país que, mesmo com o passar dos anos, 
parece cada vez mais relutante em se desa-
pegar por completo de seu passado escra-
vocrata. Mas antes de abordarmos os desa-
fios que ainda temos a enfrentar, precisamos 
lembrar uma conquista significativa e digna de 
comemoração: na última semana, o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
divulgou que, pela primeira vez na história, 
negros e negras são maioria nas universida-
des públicas. É uma vitória, considerando que, 
até pouco tempo atrás, a face das instituições 
de ensino superior era branca e de alto poder 
aquisitivo – o retrato de uma pequena elite 
econômica e historicamente privilegiada da 
população brasileira.

O OUTRO LADO DA MOEDA
Apesar do avanço, entretanto, o rendi-

mento dos brancos é 73,9% maior que o dos 
negros. Ou seja, nem o acesso à educação 
de qualidade conseguiu equilibrar a balança 
ainda. Uma vez que aprendemos a encarar a 
educação como o remédio de todos os males 
– ou quase todos eles - onde então está o 
problema? A resposta é que não é apenas o 
fator econômico que marginaliza os negros. 
O buraco é muito mais embaixo: o racismo 
institucional é também um qualificador em 
entrevistas de emprego, ambientes acadê-
micos e no mercado de trabalho em si, não 
só absorvendo menos cérebros negros como 
também dificultando sua conquista de espaço 
e ascensão a posições de poder e chefia.

Como resultado, em um contexto geral, 
os negros representam 75% dos mais pobres 
no Brasil, enquanto que os brancos são 70% 
dos mais ricos. Essa disparidade também 
anda de mãos dadas com outro flagelo: a vio-
lência urbana, que tem os negros como víti-
mas preferenciais. Para se ter uma ideia, a 
taxa de homicídios entre negros de 15 a 29 
anos chega a 98,5 por 100 mil pessoas. Entre 
os brancos, 34 por 100 mil. Entre homens pre-
tos e pardos, o número ultrapassa todos os 
precedentes e vai a 185 por 100 mil. 

Como mudar essa realidade catastró-
fica? Em primeiro lugar, a educação conti-
nuará a ser um direito universal transforma-
dor. Não aceitaremos retrocessos em políti-

cas afirmativas 
que viabiliza-
ram o acesso 
de milhões de 
jovens negros 
e negras ao 
ensino superior. Por outro lado, esse impor-
tante avanço não pode ser utilizado em dis-
cursos demagógicos que tiram a educação 
básica do foco. Ela requer mais atenção do 
que nunca – mais investimentos em infraes-
trutura, material didático, gestão e valorização 
dos professores. Não podemos nos contentar 
com as migalhas de sempre.

É urgente a construção de uma escola 
cidadã, que ajude, inclusive, a mudar a 
forma como a sociedade enxerga e trata a 
questão racial, trabalhando as novas gera-
ções em busca de uma mudança cultural 
efetiva. Nossos jovens, independentemente 
da cor de sua pele, devem concluir o ensino 
básico não apenas livres de vestígios racis-
tas culturalmente introjetados, mas com a 
chama da luta por uma sociedade mais justa 
acesa dentro de si.

ARTIGO Ireuda Silva 

Resistência ou morte

Ireuda Silva (Republi-
canos), presidente da 

Comissão de Defesa dos 
Direitos da Mulher da 

Câmara Municipal

Foto: Assessoria do vereador
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C omo forma de fortalecer 
o combate ao racismo, 
a Comissão de Repa-
ração da Câmara Muni-

cipal de Salvador realizou, na 
manhã de quarta-feira (20), no 
Centro de Cultura, uma sessão 
especial regimental para cele-
brar o Dia da Consciência Negra 
(20 de novembro). A atividade 
foi conduzida pelo vereador e 
presidente do colegiado, Moi-
sés Rocha (PT), e contou com 
a participação do presidente do 
Legislativo Municipal, vereador 
Geraldo Júnior (SD).

Ao ressaltar a importância 
dos vereadores negros, Geraldo 
Júnior citou como exemplo Moi-
sés Rocha e Sílvio Humberto 
(PSB). Reafirmou também a 
importância da aprovação do 

Estatuto da Igualdade Racial e 
da Intolerância Religiosa pela 
Câmara de Salvador. Encerrou 
a fala citando uma das frases 
de Luís Gama: “Em nós, até a 
cor é um defeito. Um imperdoá-
vel mal de nascença, o estigma 
de um crime. Mas nossos críti-
cos se esquecem que essa cor 
é a origem da riqueza de milha-
res de ladrões que nos insul-
tam; que essa cor convencional 
da escravidão tão semelhante à 
da terra, abriga sob sua superfí-
cie escura, vulcões, onde arde o 
fogo sagrado da liberdade”.

“Digo a todos que nós tive-
mos várias conquistas impor-
tantes ao longo do tempo. 
Celebrar o Dia da Consciên-
cia Negra é relembrar pessoas 
como Zumbi dos Palmares, que 
é o nosso grande herói. Não 

existe essa conversa de cons-
ciência humana, tem que exis-
tir é consciência negra mesmo. 
Não tenho dúvida de que o pro-
blema da exclusão, do racismo 
e da escravidão não é um pro-
blema dos negros, mas da 

sociedade. Então, quando vejo 
notícia como a que saiu nos últi-
mos dias, de que os negros são 
maioria nas universidades públi-
cas, isso me deixa muito feliz”, 
declarou Moisés Rocha. 

O vereador Sílvio Hum-
berto também comemorou a 
passagem do dia e salientou 
que é preciso que a sociedade 

se envolva na busca por repa-
ração. “Nós celebramos por-
que fomos nós que conquista-
mos, mas esse é um momento 
em que também se celebra, 
denuncia e reafirma o compro-
misso pela igualdade racial. 

Ou a sociedade como toda se 
envolve em uma luta antirracista 
ou nós continuaremos nesse 
ciclo vicioso”, disse Sílvio, que 
participou da mesa de trabalho. 

O vereador Marcos Mendes 
(PSOL) falou sobre o racismo 
que para ele ainda está muito 
vivo em Salvador. “Nós temos 
a capital mais negra fora da 

África, mas nem assim essa 
cidade tem uma consciência 
negra. Acho que tudo isso é pro-
duto do racismo estrutural, reli-
gioso, institucional, que está 
impregnado dentro de nossa 
sociedade”, argumentou Marcos 

Mendes.    

APRESENTAÇÃO
A sessão regimental incluiu 

a apresentação musical da 
Banda Ilê Aiyê e a encenação de 
Zumbi dos Palmares feita pelo 
ator da Biblioteca de Monteiro 
Lobato, Jonathan Cerqueira. Na 
plateia, os estudantes do Escola 
Mãe Hilda, do Curuzu, e alu-
nos do Colégio Estadual Mes-
tre Paulo dos Anjos, do Bairro 
da Paz. 

Os vereadores Luiz Carlos 
Suíca (PT), Kiki Bispo (PTB) e 
Marta Rodrigues (PT) marcaram 
presença na sessão, que tam-
bém contou com a participação 
de Iachas Camime, do Movi-
mento Marcha do Empodera-
mento Crespo, e do ator Jorge 
Washington. 

Dia da Consciência Negra 
é celebrado na Câmara

Atividade regimental foi promovida pela Comissão de Reparação

Sessão especial regimental foi conduzida pelo vereador Moisés Rocha

Fotos: Antonio Queirós
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Existem mulheres 
fortes e mulheres 
que ainda não des-
cobriram sua força. 

Ivana descobriu há muito tempo 
e com bravura e coragem vai 
marcar para sempre a história 
do Brasil”. As palavras do pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Salvador, vereador Geraldo 
Júnior (SD), foram dirigidas à 
chefe da Procuradoria Fede-
ral na Bahia, procuradora Ivana 
Couto Reis, na sessão solene 
de outorga da Comenda Maria 
Quitéria. A atividade foi pro-
posta e conduzida pelo presi-
dente da Casa na manhã de 
quarta-feira (20), no Plenário 
Cosme de Farias.

“Foi uma honraria conce-
dida por unanimidade 
à procuradora-chefe, 
reforçando o reconhe-
cimento desta Casa à 
sua atuação em defesa 
da sociedade”, pon-
tuou o vereador Luiz 
Carlos Suíca (PT). O 
vereador Kiki Bispo 
(PTB) também presti-
giou a sessão solene. 

A Comenda Maria 
Quitéria é entregue às 
mulheres que se des-
tacam em atividades 
em benefício da cidade de Sal-
vador ou ao estado da Bahia. 
“Prometo me esforçar para hon-
rar a homenagem que recebi 
hoje e trabalhar para um dia 
estar à altura dela. Receber a 
Comenda Maria Quitéria dá uma 
responsabilidade muito grande. 
Você tem que se manter firme 

na luta e nunca vacilar”, disse a 
procuradora-chefe em seu agra-
decimento.

Ivana Couto Reis dedicou 
a honraria à mãe, Wanda Maria 
Couto Reis, a quem classificou 
como a maior guerreira da sua 
vida. “Se não fosse ela, eu não 
estaria aqui hoje”, destacou. A 

procuradora-chefe da Procu-
radoria Federal na Bahia nas-
ceu em Salvador. Formada em 
Direito pela Universidade Fede-
ral da Bahia, é pós-graduada 
em Direito Público pela Uni-
versidade de Brasília (UNB) e 
mestranda em Ciência da Infor-
mação. Já atuou na advocacia 

da Caixa Econômica Federal, 
foi procuradora da Fundação 
Nacional dos Índios (Funai) e 
foi por cinco anos procuradora-
-chefe da Procuradoria Federal 
de Minas Gerais.

GARRA E FIBRA
O procurador-chefe da Pro-

curadoria da União na Bahia, 
Reinaldo Couto Filho, disse que 
Ivana Couto Reis é uma profis-
sional de muito valor e compe-
tência. “É uma mulher de muita 
garra e fibra. Sempre grande 
parceira na defesa da socie-
dade. Destaco seu emprenho na 
defesa do Instituto Nacional de 

Seguro Social (INSS). O cida-
dão está protegido pelo esforço 
de Ivana em defender os bene-
ficiários”, disse Reinaldo Couto 
Filho.

“Ivana é uma mulher com 
uma história de vida cheia de 
lutas e que inspira. Ao mesmo 
tempo em que ela supera e 
enfrenta, tem carisma para 
agregar. Dentro da Procuradoria 
Federal tem uma atuação forte 
e competente”, afirmou a vice-
-presidente da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB-Bahia), 
Ana Patrícia Leão.

Ivana Couto Reis foi con-
duzida ao plenário pelas irmãs 
Aline e Fernanda Couto Reis 
e pela sogra Magali de Souza. 
O presidente da Casa fez a 
entrega da comenda juntamente 
com a mãe da homenageada, o 
esposo Marco Túlio Moreira de 
Souza e a filha Maria Tereza.

Além dos já citados, a mesa 
da sessão solene foi composta 
pelo coronel aviador Ivan Kar-
pischin, pelo comandante geral 
da Polícia Militar da Bahia, coro-
nel Anselmo Brandão, e pelo 
procurador federal Nilson Gui-
marães.

Câmara homenageia a procuradora 
federal Ivana Couto Reis

Presidente Geraldo Júnior dirigiu sessão solene de outorga da Comenda Maria Quitéria

“
Ivana Couto Reis recebe Comenda Maria Quitéria

Fotos: Reginaldo Ipê
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Na noite de terça-feira 
(19), o fotojornalista 
José Valter de Lessa 
Pontes recebeu da 

Câmara Municipal o Título de 
Cidadão da Cidade do Salva-
dor. A sessão solene realizada 
no Plenário Cosme de Farias 
foi requerida pelo vereador Ata-
názio Júlio (PSDB).

Natural de Itapipoca, no 
Ceará, Valter Lessa chegou 
à capital baiana em 1955 e, 
segundo salientou o idealiza-
dor da solenidade, desde então, 
passou a ser um dos maiores 
difusores da imagem de Salva-
dor. Serviços relevantes que jus-
tificam a homenagem, como des-
tacou Atanázio enquanto presi-
dia a sessão.    

“Hoje, com esta cidadania 
outorgada pela Câmara, Salva-
dor está lhe abraçando por todo 
trabalho prestado a ela. É uma 

honra para esta cidade tê-lo 
como filho”, afirmou o vereador. 

O Título de Cidadão da 
Cidade do Salvador foi entre-
gue a Valter Lessa pelo presi-
dente da mesa, pela esposa do 
homenageado, Divaneia Lopes, 
e pelos filhos. “É uma satisfa-
ção imensa ser oficializado sote-
ropolitano. Tenho por Salvador 
uma paixão igual ao da primeira 
namorada. Uma cidade que des-
perta em mim uma grande fasci-
nação e amo tanto quanto minha 
cidade natal”, expressou, antes 
de afirmar orgulhoso: “Fui o pri-
meiro a levar Salvador para o 
exterior”.

O homenageado foi condu-
zido ao Plenário pelos familia-

res, ao som de “A volta do boê-
mio”, na voz do cantor Roberval 
Santos.

CIDADÃO ESTADISTA 
Em seu discurso, Valter 

Lessa falou da trajetória profis-
sional. Exemplo de versatilidade, 
recordou de quando entrevistou 

e fotografou a Seleção Brasi-
leira de 1958, campeã do mundo 
naquele ano. 

Presente na solenidade, 
o presidente da Academia de 
Letras da Bahia, Joaci Góes, 
definiu Valter Lessa como um 
“cidadão estadista”; enquanto 
que Walter Pinheiro, presi-
dente da Associação Bahiana de 
Imprensa (ABI) e diretor-presi-
dente da Tribuna da Bahia, para-
benizou o novo soteropolitano e 
o proponente “por todo o signi-
ficado da homenagem”.  Ainda 
segundo frisou Walter, Lessa 
é pioneiro nas teleobjetivas e 
grandes angulares. Seu rico 
acervo conta com aproximada-
mente 110 mil fotografias e mais 

80 mil ainda não catalogadas. 
Na capital baiana, o repór-

ter-fotográfico iniciou a carreira 
profissional no estúdio de Leão 
Rosemberg. Em 1957, foi con-
tratado pelo jornal A Tarde, onde 
ficou até 1970, indo em seguida 
montar o banco de fotografias 
do Jornal da Bahia. Por meio de 
suas lentes, divulgou as praias, 
as baianas e a capoeira em revis-
tas internacionais. Ainda acu-
mula em seu currículo os cargos 
de diretor da ABI e presidente 
do Conselho Fiscal da Associa-
ção dos Repórteres Fotográfi-
cos e Cinematográficos da Bahia 

(Arfoc-BA). Também foi chefe de 
Comunicação do Departamento 
de Infraestrutura de Transportes 
da Bahia (Derba).

Além dos citados, também 
integraram a mesa solene o 
secretário de Comunicação da 
Prefeitura Municipal de Salva-
dor, Pacheco Maia; o vice-almi-
rante André Luiz Lima de San-
tana Mendes, comandante do 
2º Distrito Naval; e Eurian Tei-
xeira Assunção, diretor da sec-
cional da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) de Itapipoca. 
O vereador Demetrio Oliveira 
(DEM) prestigiou o evento.

Fotojornalista Valter Lessa
 recebe cidadania de Salvador

Homenagem ao experiente profissional foi requerida pelo vereador Atanázio Júlio
Fotos: Valdemiro Lopes
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M oa do Katendê, Mãe 
Stella de Oxóssi, 
Zumbi e Dandara dos 
Palmares, Lélia Gon-

zalez e tantos outros nomes 
da luta do povo negro no Bra-
sil foram lembrados pelo vere-
ador de Salvador, Luiz Carlos 
Suíca (PT), na quarta-feira (20), 
ao celebrar o Dia Nacional da 
Consciência Negra. O vereador 
defende mais políticas públi-
cas de inclusão e reparação na 
Bahia. 

Suíca destaca que Salva-
dor é a cidade mais negra fora 
do continente africano e quer 
maior envolvimento das frentes 
e dos movimentos que lutam por 
igualdade e contra o racismo e 
à intolerância religiosa. “Pre-
cisamos defender os nossos. 
Sempre vou dizer isso. O 20 de 
Novembro é uma data revolucio-
nária, é um momento de lembrar 
de todos que tombaram lutando 
para chegarmos onde estamos 
agora”, declara Suíca.

Para o vereador, o povo 

negro luta por mais ações e 
contra inúmeros casos de retro-
cessos de direitos conquista-
dos durante anos de batalha. 
O governo do presidente Bolso-
naro também foi alvo de críticas. 
“Bolsonaro demonstra o des-
caso com o povo afrodescen-
dente e de religiões de matriz 
africana”, disse. 

FORÇA DE TRABALHO
Suíca reforça que os 

negros representam 55,8% da 

população brasileira e 54,9% 
da força de trabalho. “A infor-
malidade também atinge mais 
o povo negro. Enquanto 34,6% 
de pessoas brancas se encon-
tram em condições informais de 
trabalho, a informalidade atinge 
47,3% de pretos e pardos no 
país”, completa. O edil diz tam-
bém que “Bolsonaro seguiu os 
mesmos parâmetros de Michel 
Temer [MDB], que estagnou os 
investimentos, cortou ministé-
rios e secretarias especiais e 

fragilizou a sociedade em dife-
rentes áreas, como saúde e 
educação”, enumerou.

Para o vereador, os maio-
res afetados sempre são os 
negros e negras. “Mas vamos 
resistir e lutar para colocar Lula 
como presidente para a Repú-
blica ter um governo popular de 
novo”, disse. O vereador lamen-
tou ainda o nível de intolerân-
cia em relação às religiões de 
matriz africana e o desrespeito 
com o qual as políticas públicas 
são tratadas no Brasil. O petista 
volta a cobrar mais políticas 
públicas de reconhecimento, 
memória do povo negro e de 
acesso à educação. 

“Foram as políticas implan-
tadas pelos governos petistas 
que resultaram na inédita pro-
porção de pessoas pretas ou 
pardas [que compõem a popu-
lação negra] cursando o ensino 
superior em instituições públi-
cas brasileiras. Esse percen-
tual chegou a 50,3% em 2018”,       
finalizou.

N a véspera do Dia da 
Consciência Negra, a 
Câmara Municipal de 
Salvador aprovou por 

unanimidade, na sessão de ter-
ça-feira (19), a concessão da 
Medalha Zumbi dos Palmares 
a Roger Machado, técnico do 
Esporte Clube Bahia. A proposi-
ção foi apresentada pelo vere-
ador Sílvio Humberto (PSB), 
que destacou a importância 
das declarações do homenage-
ado confirmando a existência do 
racismo no Brasil, “o que ecoou 
em todo o país e chamou aten-
ção para a necessidade do com-
bate à intolerância racial”. 

Roger também será reco-
nhecido como Cidadão de Sal-
vador, desta vez por iniciativa 
da vereadora Aladilce Souza 

(PCdoB). As duas honrarias 
serão entregues em sessões 
solenes que ainda serão agen-
dadas. No dia 12 de outubro, na 

partida do Bahia X Fluminense, 
os dois únicos técnicos negros 
da Série A do Campeonato Bra-
sileiro, Roger e Marcão, ves-
tiram camisetas com o slogan 
“Chega de preconceito” e em 
entrevista à imprensa falaram 
sobre a importância de enfren-
tar o problema não só no fute-
bol.

O Dia da Consciência 
Negra será tema de sessão 
regimental da Câmara Munici-
pal, nesta quarta-feira (20), às 
9h, no Centro de Cultura, orga-
nizada pela Comissão de Repa-
ração, presidida pelo vereador 
Moisés Rocha (PT).
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Roger Machado, técnico do Esporte Clube Bahia

Suíca prega mais engajamento contra racismo e intolerância

Suíca diz que Dia da Consciência Negra 
lembra luta por reparação racial 

Roger Machado receberá 
Medalha Zumbi dos Palmares

Vereador defende mais políticas públicas de inclusão e reparação

Honraria proposta pelo vereador Sílvio Humberto foi aprovada por unanimidade

http://varelanoticias.com.br/
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O Dia da Consciência 
Negra (20 de novem-
bro) é para ser come-
morado ou é uma data 

para refletir sobre o racismo? Foi 
essa pergunta que serviu como 
base para a ‘Semana da Consci-
ência Negra’, inaugurada na tarde 
de terça-feira (19), na Biblio-
teca Manuel Querino, da Câmara 
Municipal. O evento que tem par-
ceria com o vereador Odiosvaldo 
Vigas (PDT), tem como temá-
tica ‘Direitos e Cidadania para a 
Juventude Negra’ e permanece 
aberto ao público até o dia 29 de 
novembro (sexta-feira).

“Estamos dentro do projeto 
‘Biblioteca Amiga’, voltado para 
ação cultural para jovens e ado-
lescentes, principalmente para 
estudantes de escolas públicas. 
Nesta semana será comemo-
rado os direitos e cidadania da 
juventude negra e convidamos os 
jovens a refletir: podemos come-
morar o 20 de novembro ou fazer 
uma reflexão sobre esse tema, 
dentro de uma cidade que é afro-
descendente, mas que até hoje 
sofremos com o racismo?”, disse 
a supervisora da biblioteca, Sil-
vana Jacobina.

O público poderá conferir na 
‘Semana da Consciência Negra’, 
uma exposição que homenageia 
o ex-vereador Manuel Querino e 
todos os vereadores negro desta 
legislação, inclusive Odiosvaldo 
Vigas. Na tarde da terça-feira, foi 
a vez dos estudantes da Escola 
Estadual Duque de Caxias, pres-
tigiar o evento, 
a escola tam-
bém tem impor-
tância por-
que foi um dos 
locais em que o 
vereador Odios-
valdo estudou.

“Eu na 
condição de 
negro, vereador, 
médico digo que 
é importantís-
simo um projeto 

como esse no Centro de Cultura 
onde sou gestor. Ele tem obje-
tivo de trazer para a sociedade e 
estudantes um nível de direito e 
cidadania da comunidade Negra”, 
disse Odiosvaldo.

Para o estudante de mes-
trado em direito pela Universi-
dade Federal da Bahia (UFBA) 
Vanilton Carlos Sá, o evento é 
uma chamada de atenção para os 
negros. “Qualquer mudança ou 
revolução tem que ser acompa-
nhada com o processo educativo, 
não adianta reclamar sem estu-
dar. É só com a escola que pode-
mos quebrar o paradigma”, disse, 
ele que é oriundo da Guiné-Bis-
sau, na África Ocidental.

O evento contou também 
com a palestra ‘Direitos e Cida-
dania para a Juventude Negra’, 
ministrada pela presidente da 
Associação Manuel Faustino, 
Diulice Vitório. No fim, os alu-
nos foram presenteados com 
o livro ‘Artistas Bahianos’, de 

Manuel Querino, e prestigiaram 
uma apresentação de capoeira 
e maculelê do grupo de Capoeira 

Angola ‘Guerreiros de Palmares’, 
do Mestre Gilmário dos Santos.

PALESTRA
Além das homenagens ao 

mês da Consciência Negra, o 
estudantes puderam conhe-
cer um pouco da história de 

luta dos Movimen-
tos Negros, reconhe-
cimento da identidade 
enquanto negros e tam-
bém conhecer persona-
lidade negras que tem 
um papel importante na 
história. “Além disso, os 
jovens puderam saber 
um pouco dos direi-
tos da juventude negra, 
enquanto pessoas que 
tem o poder e os direi-
tos básicos e tudo que 

permeia o direito de todas as pes-
soas”, disse Diulice Vitório.

Para a palestrante, o evento 
tem grande importância porque 
“geralmente as pessoas tem um 
distanciamento em relação aos 
poderes e quando é trazido um 
evento popular para a Câmara, 
traz essa proximidade de perten-
cimento também a esses estu-
dantes, porque essa Casa é do 
povo e dos estudantes também”, 
completa.

RELÓGIO
Além do mural que homena-

geia os vereadores negros desta 
legislação, outra obra que chama 
atenção na mostra é o ‘relógio’. 
Confeccionado através de recor-
tes, pintura e isopor, o relógio 
mostra em ordem cronológica, 
fotos de personalidades negras 
que tiveram grande importância 
na luta contra o racismo, até os 
dias de hoje. “Este relógio repre-
senta o fato que o tempo passou 
e ainda falamos sobre o racismo 
e discriminação”, afirma a biblio-
tecária responsável pela confec-
ção da peça, Normaci Correia.

20 DE NOVEMBRO
A escolha do 20 de novem-

bro para comemorar o Dia Nacio-
nal da Consciência Negra, foi 
uma homenagem a Zumbi, líder 
do Quilombo dos Palmares, 
que morreu nesta data, no ano          
de 1695.

Fotos: Antonio Queirós

Biblioteca Manuel Querino inaugura Semana da Consciência Negra

Biblioteca da Câmara inaugura
 ‘Semana da Consciência Negra’

O evento tem o intuito de propor uma reflexão sobre 
o 20 de novembro e fica aberto ao público até o dia 29
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A Câmara Municipal de 
Salvador recebeu, na 
manhã de quarta-feira 
(20), a visita de 40 alu-

nos do ensino fundamental I da 
Escola Mãe Hilda, localizada no 
Curuzu, e do fundamental II da 
Escola Complementar Banderê, 
ambas do Ilê Aiyê. 

A convite do vereador Moi-
sés Rocha (PT), as crianças e 
adolescentes, na faixa etária 
de 3 a 16 anos, tiveram uma 
aula sobre a história de Salva-
dor e do Brasil ao conhecerem 
o Memorial da Casa. As turmas 

também participaram da sessão 
regimental pelo Dia da Cons-
ciência Negra, conduzida pelo 
vereador, que é presidente da 
Comissão de Reparação. A ses-
são foi realizada no auditório do 
Centro de Cultura da Câmara.

Para a professora da 
Escola Mãe Hilda, Sheila Fer-
reira, sair do espaço da sala de 
aula sempre motiva os alunos. 

“Eles visualizam 
melhor a história 
quando saem do 
ambiente escolar 
e vêm à Câmara, 
por exemplo, 
que é a casa do 
povo. Como eles 
nunca tinham 
vindo, foi impor-
tante conhecerem 
esse espaço que 
conta a história 
da nossa cidade”, 
pontuou.

A professora Sheila agra-

deceu o convite feito por Moisés 
Rocha para as turmas conhe-
cerem o local de trabalho dos 
vereadores. “Temos uma liga-
ção muito forte com o vereador 
por ele ser negro, atuante e mili-
tante nessa causa. As crianças 
adoraram porque elas puderam 
se reconhecer através desta 
representatividade negra nesse 
espaço público”, contou.

MUSEUS
E TEATROS

O aluno da Escola Ban-
derê, Jonatas Ferreira, 14 
anos, destacou a importância 
de os estudantes visitarem os 
museus, pois poucos soteropo-
litanos têm esse interesse. “Em 
Salvador, muitas pessoas não 
visitam museus e teatros, peças 
fundamentais para a nossa his-
tória. Quando fazemos uma 
visita como essa de hoje, apren-

demos mais sobre os aconteci-
mentos históricos porque é uma 
situação muito chata quando um 
turista vem à cidade, pergunta 
algo sobre a história e a pes-
soa não tem o conhecimento”, 
disse.

Também aluna da Banderê, 
Ingrid Raiala, 15 anos, mostrou 
entusiasmo ao falar da visita 
à Casa. “Aprendi novas coi-
sas e gostei muito das explica-
ções no Memorial. Outras pes-

soas comuns, não só estudan-
tes, devem vir conhecer porque 
quase toda a história do Bra-
sil pode ser contada no Memo-
rial. Estou feliz por estar aqui e 
saber que vou me apresentar 
com meus colegas na sessão 
pelo Dia da Consciência Negra. 

Também acompanharam as 
turmas a professora de dança 
Daiana Ribeiro, da Escola Ban-
derê, que representa o Ilê Aiyê 
Mirim, e as professoras Iana 
Marucha e Simone Mota, ambas 
da Escola Mãe Hilda.

Alunos das escolas Mãe Hilda e Banderê
visitam a Câmara de Salvador

Turmas conheceram a Casa e participaram de sessão pelo Dia da Consciência Negra
Fotos: Marcele Correia

Estudantes foram convidados pelo vereador Moisés Rocha
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A vereadora Aladilce 
Souza (PCdoB) pro-
tocolou na terça-feira 
(19), na Prefeitura de 

Salvador, um ofício solicitando 
ao prefeito ACM Neto a san-
ção imediata e sem vetos da 
lei “Têu Nascimento”, de com-
bate à LGBTfobia. O Projeto de 
Lei nº 291/17 foi aprovado pela 
Câmara Municipal em setembro 
deste ano, mas há duas sema-
nas aguarda a sanção do Exe-
cutivo.

De acordo com Aladilce, 
autora da matéria, não há justi-
ficativa para a demora no enca-
minhamento. “Essa é uma lei 
que afeta diretamente a vida 
das pessoas, sobretudo de 
quem sofre diariamente com a 

violência e o preconceito. Por 
isso, deve entrar em vigor ime-
diatamente”, afirmou a verea-
dora.

A proposição prevê puni-
ção administrativa para esta-
belecimentos públicos e priva-
dos, além de agentes públicos, 
que discriminarem 
pessoas em razão 
da sua orientação 
sexual ou identi-
dade e expressão 
de gênero em Sal-
vador. Também 
estão previstas 
multas (de R$ 10 
mil a R$ 100 mil), 
além da possibili-
dade de cassação 
do alvará de esta-

belecimentos que praticarem 
LGBTfobia. 

CONSTRANGIMENTO
No final de semana pas-

sado, no restaurante Barra-
vento, um casal de mulheres foi 
vítima da modalidade de crime 

prevista na nova lei municipal. 
De acordo com a denúncia, um 
gerente teria constrangido as 
vítimas, solicitando discrição e 
que não houvesse demonstra-
ção de carinho entre as duas.

O caso foi amplamente 
compartilhado nas redes sociais 

e mobilizou o 
artista Fábio Por-
chat, que publicou 
um comentário de 
solidariedade ao 
casal e cobrou do 
prefeito ACM Neto 
a sanção ao pro-
jeto “Têu Nasci-
mento”. A posta-
gem recebeu cen-
tenas de mensa-
gens de apoio.

D esenvolver estra-
tégias e ações 
para o fortaleci-
mento dos empre-

endedores negros de Sal-
vador. Esse é um dos obje-
tivos do “Programa Muni-
cipal Salvador Afroempre-
endedora”, projeto de lei 
apresentado pela vereadora 
Aladilce Souza (PCdoB) na 
Câmara Municipal de Sal-
vador.

A proposição ainda 
prevê a promoção de 
empreendimentos de gru-
pos e comunidades tradicio-
nais de matriz africana na capi-
tal baiana, nos segmentos cultu-
ral, artístico, turístico, estético e 
identitário. Além disso, a verea-
dora sugere a criação da Rede 
Municipal de Micro e Pequenos 
Afroempreendedores, para pos-
sibilitar a troca de experiências, 

intercâmbios e desenvolvi-
mento de negócios solidá-
rios para o fortalecimento 
econômico do segmento.

DIVERSIDADE
Segundo o censo de 

2015 do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), Salvador é 

a capital mais negra do 
mundo fora da África. 
“A ancestralidade afri-
cana está presente na 
cultura da cidade, mas, 
ainda assim, a popu-
lação negra continua 
sendo discriminada e 
tendo menos oportuni-
dades”, observa Aladi-
lce.

Segundo a verea-
dora, o projeto é uma 

tentativa de fortalecer a ten-
dência de um mercado consu-
midor cada vez mais atento à 
diversidade. “As pessoas preci-
sam de representação em todas 
as esferas sociais e o mercado 
também está atrelado a isso”, 
pontua.

“Dessa forma, um consumo 
mais consciente possibilita efe-
tivar a real necessidade desse 
público, que sempre esteve 
em busca de melhor repre-

sentat iv idade 
nos espaços. 
Há inúmeros 
exemplos que 
c o m p r o v a m 
que é possível 
criar um movi-
mento real de 
emancipação 
e c o n ô m i c a ” , 
complementa 
Aladilce.

Aladilce propõe incentivo 
a afroempreendedorismo

Projeto da vereadora visa combater a discriminação e ampliar oportunidades

Foto: www.petadm.ufc.br/

Foto: politize.com.br

Foto: Assessoria da vereadora

Vereadora Aladilce Souza

Vereadora protocola pedido de urgência 
para sanção da lei “Têu Nascimento”

Aprovada pela Câmara Municipal, proposição de Aladilce Souza visa o combate à LGBTfobia

http://www.petadm.ufc.br/
http://politize.com.br/
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE
 
3ª SESSÃO LEGISLATIVA 
18ª LEGISLATURA   
  
Salvador, 19 de novembro de 2019.
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ATA
106ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 19 DE 
NOVEMBRO DE 2019.         

PRESIDENTE: VEREADOR GERALDO JÚNIOR
1º SECRETÁRIO: VEREADOR ORLANDO PALHINHA (em exercício)
2ª SECRETÁRIO: VEREADORA ALADILCE SOUZA (ad hoc)

Compareceram os senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALEX MINE, ALEXAN-
DRE ALELUIA, ALFREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, ATANÁZIO JÚLIO, 
BECA, CARLOS MUNIZ, CÁTIA RODRIGUES, CEZAR LEITE, DANIEL RIOS, DE-
MÉTRIO OLIVEIRA, DUDA SANCHES, FÁBIO SOUZA, GERALDO JÚNIOR, HÉLIO 
FERREIRA, HENRIQUE CARBALLAL, IREUDA SILVA, ISNARD ARAÚJO, JOCE-
VAL RODRIGUES, KIKI BISPO, LUIZ CARLOS DE SOUZA, LUIZ CARLOS SUÍCA, 
MARCELLE MORAES, MARCOS MENDES, MARTA RODRIGUES, MOISÉS ROCHA, 
ODIOSVALDO VIGAS, ORLANDO PALHINHA, PAULO MAGALHÃES JÚNIOR, PE-
DRO GODINHO, RICARDO ALMEIDA, SABÁ, SÉRGIO NOGUEIRA, SIDNINHO, 
SÍLVIO HUMBERTO, TEO SENNA, TOINHO CAROLINO e VADO MALASSOMBRA-
DO, estando licenciados os vereadores EDVALDO BRITO e MAURÍCIO TRINDADE. 
Havendo número legal, o senhor presidente declarou aberta a Sessão, anunciando a votação 
da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada sem restrições. Em seguida, foi realizada a 
leitura do Expediente, que constou do seguinte: Projeto de Lei n. 391/19 do vereador Sabá; 
Projetos de Indicação n.s 1.599 a 1.613/19 da vereadora Marcelle Moraes, 1.614/19 do vere-
ador Marcos Mendes e 1.615 e 1.616/19 da vereadora Marcelle Moraes; e Requerimentos de 
licença de vereadores. Terminada a leitura do Expediente, no Pinga-Fogo, o vereador Ata-
názio Júlio pediu a atuação da Empresa de Limpeza Urbana do Salvador (Limpurb) na praia 
de São Tomé de Paripe, onde havia acúmulo de sujeira. Observou que a responsabilidade 
pela situação era dos frequentadores da praia, mas poderia alcançar a empresa caso ela não 
agisse a respeito. Elogiou o Governo do Estado pelo asfaltamento e pela instalação de sina-
lização na estrada BA-528, no Subúrbio. Lembrou práticas antigas que desgastavam o valor 
dos títulos de Cidadão de Salvador e enalteceu duas pessoas a quem entregara títulos da 
CMS: o ex-deputado federal comunista Fernando Sant’Anna e o médico José Américo Fon-
tes, que atuara no hospital de Irmã Dulce. Convidou os pares para a Sessão, nesta noite, na 
qual entregaria o Título de Cidadão de Salvador ao fotojornalista Walter Lessa, da Associa-
ção Bahiana de Imprensa (ABI). O senhor presidente, observando necessidades geradas por 
fatores econômicos e contando ter recebido telefonema de secretário, consultou o vereador 
Luiz Carlos Suíca, relator do Projeto de isenção fiscal para hotéis, sobre a possibilidade de 
votação desse Projeto no dia seguinte. O vereador Luiz Carlos Suíca declarou sua satisfação 
com a Relatoria que lhe fora atribuída e contou sobre o trabalho que fazia, com sua equipe, 
sobre os hotéis. Informou que ainda havia reuniões pendentes sobre o assunto e afirmou a 
possibilidade de votação do Projeto na semana seguinte. O senhor presidente agradeceu e 
disse que a votação poderia ser antecipada da quarta para a terça-feira da semana seguinte. 
Prosseguindo com o Pinga-Fogo, o vereador Toinho Carolino lembrou a fala de representan-
te de entidade que assistia idosos, na Sessão do dia anterior, e exortou o Poder Público mu-
nicipal a agir sobre as necessidades desse segmento, destacando a atuação, nesse sentido, da 
Frente Parlamentar em Defesa da Pessoa Idosa. Comentou sobre o sofrimento dos idosos que 
não tinham amparo familiar. Mencionou a decoração de Natal no Campo Grande, indagando 
como seria o Natal dos agentes de portaria que vinham sendo desempregados pelo Executi-
vo. Apelou ao prefeito e ao secretário da Educação para que revissem as demissões, as quais 
classificou como malvadeza a pais-de-família. Pela ordem, o vereador Sílvio Humberto 
mencionou a Sessão Solene pelo Dia da Consciência Negra, na manhã seguinte, e pediu que 
a Casa fosse iluminada com as cores do pan-africanismo, verde, amarelo e vermelho. O se-
nhor presidente respondeu que tentaria atender à solicitação. O vereador Paulo Magalhães 
Júnior referiu-se à mesma Sessão e destacou o Projeto para a criação de centro de referência 
para anemia falciforme, doença que atinge mais intensamente a população negra. Contou 
que o deputado federal Paulo Magalhães destinara 8 milhões, provenientes de emendas par-
lamentares, para essa finalidade, sublinhando que a ação se destinava à grande maioria da 
população da Cidade. Elogiou o programa Morar Melhor, expondo que já havia beneficiado 
26 mil casas e alcançaria 40 mil, e informou a extensão do programa para a reforma de edi-
fícios. Elogiou a gestão municipal pelas ações sociais e pelo equilíbrio financeiro, afirmando 
que o Morar Melhor era copiado em outras cidades. O senhor presidente indagou ao verea-
dor Paulo Magalhães Júnior, líder do Governo, se o Projeto do Nossos Talentos, do Executi-
vo, estaria apto, nas Comissões, a ser votado na semana seguinte. O vereador Paulo Maga-
lhães Júnior remeteu a questão ao vereador Joceval Rodrigues, presidente da Comissão de 
Finanças e Orçamento, o qual declarou que, pela Comissão, o Projeto estaria pronto. Em 
seguida, foram discutidos, votados e aprovados, até a Redação Final, os Projetos de Resolu-
ção n.s 178/19, 188/19 e 202/19. Foi também discutido, votado e aprovado o Requerimento 
n. 230/19. Ainda pelo Pinga-Fogo, o vereador Moisés Rocha considerou que o Morar Me-
lhor era um paliativo, mas elogiou o vereador Paulo Magalhães Júnior. Considerou que os 
problemas nos imóveis eram mais severos e disse que a Prefeitura tinha a marca negativa de 
estar associada ao Governo Federal, o qual criticou pela taxação do seguro-desemprego. 
Comentou a notícia de que fora apurada a responsabilidade de um policial pela morte de uma 
criança no Rio de Janeiro, lembrando que o governador daquele Estado exortava policiais a 
atirarem. Comentou sobre operação que apurava possíveis crimes cometidos por desembar-
gadores e juízes do Tribunal de Justiça da Bahia (TJ-BA). Disse que o Governo Federal 
atuava pelos ricos, o que explicaria a alta de preços nos combustíveis, especialmente o gás 
de cozinha, o qual dobrara de preço em pouco tempo. Convidou todos para a Sessão pelo Dia 
da Consciência Negra, e para caminhada na tarde do dia seguinte. Saudou a notícia de que a 
maioria dos estudantes de universidades públicas era negra, afirmando que isso se devia às 
políticas inclusivas dos governos anteriores. Foram votadas e aprovadas as licenças dos ve-
readores Edvaldo Brito (19 de novembro) e Maurício Trindade (18 a 20 de novembro). Foi 
promulgada a Resolução n. 2.889/19. O vereador Isnard Araújo questionou para onde seguia 
o Brasil, apontando os acirramentos entre grupos antagonistas e os fatos sobre o TJ-BA. 
Mencionou várias situações que considerava contraditórias e que sinalizariam para uma si-
tuação preocupante. Destacou a responsabilidade dos políticos diante disso. Pela ordem, o 
vereador Marcos Mendes discordou da fala do orador, considerando-a LGBTfóbica e defen-
dendo o trabalhador no cenário produtivo. Defendeu ainda que o prefeito, diante da perspec-
tiva de isenção fiscal para hotéis, oferecesse semelhante medida para barraqueiros de praia, 
o que era objeto de Projeto de Indicação seu. Pela ordem, o vereador Isnard Araújo disse que 
não mais se podia, neste momento, falar em família formada por homem e mulher. Pela or-

dem, o vereador Marcos Mendes respondeu que havia diversas maneiras de se formarem 
famílias, segundo as variadas orientações sexuais e de gênero possíveis. A vereadora Aladi-
lce Souza saudou o Dia da Consciência Negra, destacando a necessária luta contra o racismo, 
mesmo numa cidade de maioria negra como Salvador. Lembrou que sempre indagara sobre 
os critérios para se elegerem as casas que seriam objeto do Morar Melhor e, como ouvidora 
da CMS, pediu apuração a respeito. Apontou outros problemas que demandavam atuação da 
Prefeitura, em encostas e unidades de saúde, e defendeu que os recursos não se esgotassem 
num só programa. Parabenizou o senhor presidente pela convocação de 21 aprovados no 
Concurso da CMS. O senhor presidente informou que, após diálogo com o Ministério Públi-
co, pôde convocar mais concursados do que o previsto. Informou que, em razão de novas 
medidas adotadas, 15 mil mensais eram economizados no consumo de itens como energia e 
água na Casa. Em comunicação inadiável, o vereador Sílvio Humberto parabenizou a postu-
ra antirracista do técnico do Esporte Clube Bahia, Roger Machado, destacando a Medalha 
Zumbi dos Palmares que propusera para ele, a qual fora aprovada nesta Sessão. Em comuni-
cação inadiável, o vereador Marcos Mendes destacou o preconceito sofrido pelo técnico do 
Bahia e também o parabenizou. Nas Representações Partidárias, a vereadora Marta Rodri-
gues elogiou a Honraria ao técnico Roger Machado. Enalteceu a Sessão pelo Dia da Consci-
ência Negra, citando letra de Lazzo Matumbi sobre a condição difícil do negro e defendendo 
a luta contra o racismo institucional e religioso. Saudou o secretário municipal da Saúde, Leo 
Prates, por evento no Arenoso, no qual houvera debate sobre o racismo e em defesa de Ter-
reiro de Candomblé, em meio a ações de saúde. Verificada falta de quorum, a Sessão foi 
suspensa por quinze minutos. Não se restabelecendo o quorum, o senhor presidente declarou 
encerrada a Sessão, marcando outra para o dia seguinte, à hora regimental. 

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                 	           2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
RETIFICAÇÃO

No RESUMO DE INEXIGIBILIDADE Nº 06/2019, publicado no DOL de 20/11/2019, 
pág. 18.

Onde se lê:
PERÍODO: 28 e 29 de Outubro de 2019

Leia-se:
PERÍODO: 28 e 29 de Novembro de 2019

Salvador, 20 de Novembro de 2019

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA 
 
 
 
RESUMO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO 
 
INEXIGIBILIDADE Nº :30/2019 
PROCESSO CMS :2022/2019 
PARECER JURIDICO        : nº 340/2019  
CONTRATANTE : CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR  
CONTRATADA  : MARCIO SANDRO MALLET PEZARIM EPP 
CNPJ Nº                               : 04.743.532/0001-70 
OBJETO : Aquisição de medalhas 
VALOR TOTAL : R$ 6.000,00 (seis mil reais) 
BASE LEGAL : Art. 24, inciso II da Lei Federal 8.666/93 
DOT. ORÇAMENTÁRIA : 01.031.250101 – 33.90.31 
HOMOLOGAÇÃO : 20/10/2019 
 
 
 
 
 
 
 
 

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA
portaria nº 14/2019

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções e tendo em vista o disposto no artigo 10, item 2 da Resolução nº 1060/05 do Egrégio 
Tribunal de Contas dos Municípios do Estado da Bahia,

RESOLVE:
Designar os servidores ELÍSIO ALVES DE SOUZA JÚNIOR – Matrícula nº 17.738, NI-
THISSA JUCYELLI QUEIROZ BRANCO – Matrícula nº 6.113, JOSÉ MAURÍCIO 
LOPES FERNANDEZ – Matrícula nº 6.122 para sob a presidência do primeiro, comporem 
a Comissão que deverá lavrar o Termo de Conferência de Caixa e Bancos desta Casa Legis-
lativa, relativo ao exercício financeiro corrente, devendo o respectivo termo ser lavrado até 
o dia 31 de dezembro de 2019.
Salvador, 20 de novembro de 2019.

GERALDO ALVES FERREIRA JÚNIOR
PRESIDENTE

ADRIANO MOTTA GALLO
Diretor Administrativo
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EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA 

 

RESUMO SEGUNDO TERMO ADITIVO 

 

CONTRATO CMS N°. 51/2017 
PROCESSO:  1328/2019       Data: 10/07/2019 
MODALIDADE DE CONTRATAÇÃO: Inexigibilidade n° 014/2017 
 
CONTRATADA: 

 
NP CAPACITAÇÃO E SOLUÇÕES 
TECNOLÓGICAS LTDA 

CNPJ: 07.797.967/0001-95 
PARECER JURÍDICO: 
 
OBJETO: 

296/2019 
 
Prorrogação da vigência do Contrato/CMS n.º 
51/2017, bem como a atualização do endereço da 
sede e domicílio da contratada. 

 
VALOR TOTAL: 
 
 
 
 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
PROJETO/ATIVIDADE: 
ELEMENTO DE DESPESA: 
 
 
VIGÊNCIA:  
 
 
BASE LEGAL: 

 
R$ 7.990,00 (sete mil, novecentos e noventa 
reais). 
 
 
 
 
01.031.0018.248900 
33.90.40 0.1.00 
 
 
12 (doze) meses, contados a partir do próximo dia 
15 de dezembro de 2019 
 
Art. 57 da Lei Federal nº 8.666/93 
 

DATA DA ASSINATURA: 21 de novembro de 2019 
 
ASSINAM:  

 

 
Geraldo Alves Ferreira Junior – Representante da 
Contratante                                                                                                                                                     
Rudimar Barbosa dos Reis – Representante da 
Contratada 
Jeferson Santos – Testemunha 
Marenilda Santos – Testemunha 
 

  

 

 

 
 
 

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA 

 

RESUMO SEGUNDO TERMO ADITIVO 

 

CONTRATO CMS N°. 46/2017 
PROCESSO:  2029/2019       Data: 25/10/2019 
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Pregão Eletrônico n° 013/2017 
 
CONTRATADA: 

 
COLD MANUTENÇÕES E INSTALAÇÕES LTDA 
- ME 

CNPJ: 42.032.052/0001-90 
PARECER JURÍDICO: 
 
OBJETO: 

338/2019 
 
Prorrogação da vigência do Contrato/CMS n.º 
46/2017 por um período de até 06 (seis). 

 
VALOR TOTAL ESTIMADO: 
 
 
 
 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
PROJETO/ATIVIDADE: 
ELEMENTO DE DESPESA: 
 
 
VIGÊNCIA:  
 
 
BASE LEGAL: 

 
R$ 124.200,00 (cento e vinte e quatro mil e 
duzentos reais). 
 
 
 
 
01.031.0018.250101 
33.90.39 0.1.00 
 
 
Até 06 (seis) meses, contados a partir do próximo 
dia 22 de novembro de 2019 
 
Art. 57 da Lei Federal nº 8.666/93 
 

DATA DA ASSINATURA: 21 de novembro de 2019 
 
ASSINAM:  

 

 
Geraldo Alves Ferreira Junior – Representante da 
Contratante                                                                                                                                                     
Jones Santos Santana – Representante da 
Contratada 
Jeferson Santos – Testemunha 
Marenilda Santos – Testemunha 
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PROGRAMAÇÃO

Quinta-feira, 21 de Novembro de 2019
Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da 

Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio.

PROGRAMAÇÃO – TV CÂMARA SALVADOR
 21 DE NOVEMBRO DE 2019

12:00 LÁ NA ÁREA - ISABELA GARRIDO
O programa ''Lá na área'' te leva para conhecer um pouco mais sobre as
histórias e curiosidades do bairros de Salvador, com a repórter Isabela Garrido. 

12:31 VT - NOVA MARCA Apresentação da nova marca da Rádio e TV Câmara Salvador.

12:32 POLÍTICA NA MESA
No programa ''Politica na Mesa'' os apresentadores Osvaldo Lyra, Lélia Dourado
e Raul Monteiro recebem um(a) convidado(a) para falar sobre política.

13:32 ESCOLA DO LEGISLATIVO - BÁRBARA SILVEIRA A repórter Bárbara Silveira explica sobre o que é a Escola do Legislativo.

13:34 QUESTÃO DE ORDEM - CÍNTIA KELLY
No programa ''Questão de Ordem'' a apresentadora Cíntia Kelly media o debate
entre duas figuras políticas sobre assuntos de interesse público.

14:34 MINHA RUA TEM HISTÓRIA
O programa ''Minha rua tem história'' traz histórias e curiosidades de alguns
locais mais populosos de Salvador.

14:40 CIDADÃO QUEM - PÂMELA LUCCIOLA
No programa ''Cidadão Quem'' a apresentadora Pâmela Lucciola entrevista um
cidadão ou cidadã notável da cidade de Salvador.

15:00 CÂMARA EM AÇÃO - RESUMO DAS SESSÕES
O programa ''Câmara em ação'' traz um resumo das Sessões Ordinárias que
acontecem ao vivo no Plenário Cosme de Farias, onde são discutidos os
principais assuntos de interesse público.

15:03 O Q VC VAI SER? - TARSILLA ALVARINDO
O programa ''O Q VC VAI SER'' é voltado para o público jovem e tem como
objetivo orientar a escolha da profissão ou mudança de carreira, com a
apresentadora Tarsilla Alvarindo. 

15:30 VT - MULHERES VT da campanha sobre violência contra as mulheres da vereadora Ireuda Silva.

15:33 SOTERARTE - LIANA CARDOSO
O programa ''Soterarte'' conta as histórias da nossa cultura e arte, com a
apresentadora Liana Cardoso.

16:00 CÂMARA TRENDS - QUELITA MOTA
O programa ''Camara Trends'' traz os principais acontecimentos do mês que
aconteceram na Câmara Municipal de Salvador.

16:05 LÁ NA ÁREA - ISABELA GARRIDO
O programa ''Lá na área'' te leva para conhecer um pouco mais sobre as
histórias e curiosidades do bairros de Salvador, com a repórter Isabela Garrido. 

16:30 CÂMARA EM AÇÃO - RESUMO DAS SESSÕES
O programa ''Câmara em Ação'' traz um resumo das Sessões Ordinárias que
acontecem ao vivo no Plenário Cosme de Farias, onde são discutidos os
principais assuntos de interesse público.

16:35 CIDADÃO QUEM - PÂMELA LUCCIOLA
No programa ''Cidadão Quem'' a apresentadora Pâmela Lucciola entrevista um
cidadão ou cidadã notável da cidade de Salvador.

17:00 SOTERARTE AGENDA - LIANA CARDOSO
O ''Soterarte Agenda'' traz curiosidades da nossa cultura e arte, com a
apresentadora Liana Cardoso.

17:05 POLÍTICA NA MESA
No programa ''Politica na Mesa'' os apresentadores Osvaldo Lyra, Lélia Dourado
e Raul Monteiro recebem um(a) convidado(a) para falar sobre política.

18:05 CÂMARA EM AÇÃO - RESUMO DAS SESSÕES
O programa ''Câmara em ação'' traz um resumo das Sessões Ordinárias que
acontecem ao vivo no Plenário Cosme de Farias, onde são discutidos os
principais assuntos de interesse público.

18:06 COLETIVA - CÍNTIA KELLY
O programa ''Coletiva'' recebe alguns nomes importantes do jornalismo para
uma conversa, com a apresentadora Cíntia Kelly. 

HORA PROGRAMA SINOPSE


